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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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RELAÇÃO ENTRE SANEAMENTO E DOENÇAS DIARREICAS 
AGUDAS: EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SEU PAPEL 

FUNDAMENTAL NO AUXÍLIO À PREVENÇÃO 
DE DOENÇAS

CAPÍTULO 23
doi

Francisco Rodrigo Cunha do Rego
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RESUMO: Doenças diarreicas agudas (DDAs) 
são síndromes causadas por diferentes agentes 
etiológicos, como bactérias, vírus, parasitas e 
agentes não infecciosos, como a intolerância a 
algumas substâncias. Diversas medidas podem 
contribuir para a prevenção das DDAs, entre 
elas, medidas de saneamento, como a melhoria 
da qualidade da água consumida, destino 
adequado dos resíduos, higiene pessoal e 
alimentar, manter hábitos saudáveis para a 
superação dos fatores de risco e o cuidado 

com/em locais de uso coletivo, tais como 
nas escolas. Há a necessidade de integrar 
educação e saúde, utilizando esta junção para 
proporcionar benefícios à comunidade.  O uso de 
ferramentas metodológicas alternativas auxilia 
na estimulação e facilitação do aprendizado. 
O objetivo deste trabalho foi sensibilizar uma 
comunidade escolar a respeito das causas e 
medidas preventivas de doenças diarreicas 
agudas e a importância do saneamento básico 
através de recursos pedagógicos alternativos. 
Optou-se por utilizar uma maquete interativa e 
um jogo didático. Utilizou-se como instrumento 
de avaliação um questionário com questões 
objetivas, simples e diretas. Ficou claro que 
os percentuais de acerto relacionados ao tema 
aumentaram consideravelmente para todas as 
questões após a aplicação dos métodos. Com 
estes resultados, entende-se que os alunos 
foram sensibilizados a respeito dos métodos 
preventivos às DDAs. No entanto, para ocorrer 
mudança de comportamentos e melhora na 
qualidade de vida, na prática, é necessário haver 
um maior engajamento da comunidade escolar 
(incluindo pais) e de órgãos governamentais. 
A temática das doenças diarreicas ainda é 
repassada de maneira deficitária para os alunos 
de Ensino Fundamental. 
PALAVRAS-CHAVE: Saneamento. 
Metodologias alternativas. Saúde.
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RELATIONSHIP BETWEEN SANITATION AND DIARRHEA DISEASES: 
ENVIRONMENTAL EDUCATION AND ITS FUNDAMENTAL ROLE IN THE 

PREVENTION OF DISEASES

ABSTRACT: Diarrheal diseases (DDAs) are syndromes caused by different etiological 
agents, such as bacteria, viruses, parasites and non-infectious agents, such as 
intolerance to some substances. There are a lot of forms to prevent DDAs, including 
sanitation measures such as improving the quality of water consumed, proper waste 
disposal, personal and food hygiene, maintaining healthy habits to reduce risk factors 
and / in places of collective use, such as in schools. There is a need to integrate 
education and health, using this junction to provide benefits to the community. The use 
of alternative methodological tools can help in teaching and learning these themes. 
The objective was to sensitize a school community about the causes and preventive 
measures of diarrheal diseases and the importance of basic sanitation through 
alternative educational resources. It was decided to use an interactive model and a 
didactic game. A questionnaire with objective, simple and direct questions was used as 
an evaluation tool. It was clear that the related hit percentages of the theme increased 
considerably for all issues after application of the methods. With these results, it is 
understood that the students were sensitized regarding the preventive methods to the 
DDAs. However, in order to change behaviors and improve quality of life, in practice, 
there is a need for greater engagement of the school community (including parents) 
and of government agencies. The subject of diarrheal diseases is still passed on in a 
deficient way for elementary school students.
KEYWORDS: Sanitation. Alternative methods. Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças diarreicas agudas (DDAs) continuam sendo uma das principais 
causas de óbitos em nível mundial, especialmente relacionada à mortalidade infantil. 
Anualmente, morrem em torno de dois milhões de crianças no mundo por conta de 
complicações de infecções de quadros diarreicos (NASCIMENTO et al., 2013). As 
DDAs são definidas pelo Ministério da Saúde (2014) como uma síndrome causada 
por diferentes agentes etiológicos, como bactérias, vírus, parasitas e agentes não 
infecciosos, como a intolerância a algumas substâncias como, por exemplo, o glúten 
ou pela ingestão demasiada de alguns alimentos. Sua manifestação predominante é 
o aumento do número de evacuações, com fezes aquosas ou de pouca consistência. 
As formas podem variar desde leves até graves, com desidratação e distúrbios 
eletrolíticos, sendo classificadas basicamente em dois tipos: a diarreia aquosa (perda 
de grande quantidade de água) e a diarreia sanguinolenta (presença de sangue nas 
fezes).

Cerca de um milhão e oitocentas mil vidas poderiam ser salvas anualmente 
(mais de 90% dos casos), uma vez que a diarreia pode ser prevenida ou tratada 



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade Capítulo 23 206

(FAÇANHA; PINHEIRO, 2005). Estimativas de 2000 a 2003 mostraram que a diarreia 
estava entre as seis causas que explicavam 73% das 10,6 milhões de mortes em 
crianças menores de cinco anos no mundo (VASCONCELOS; BATISTA FILHO, 2008). 

No Brasil, a diarreia aguda é caracterizada como uma das principais patologias 
responsáveis pelo desequilíbrio das condições de saúde que caracterizam a 
população infantil brasileira, mas que aflige também indivíduos de outras idades, 
sendo a responsável por mais de 600 mil internações distribuídas por todas as faixas 
etárias da população (PEREIRA; CABRAL, 2008; CÉSAR, 2006). Identificou-se com 
um estudo realizado por Benício e Monteiro (2000) que há diferenças nos casos 
de DDA de acordo com as regiões do Brasil, evidenciando que nas regiões Norte e 
Nordeste, ocorreriam entre três e quatro episódios de diarreias anuais em menores 
de cinco anos, enquanto no Sul do país a frequência baixava para 1,4 casos. 

Diversas medidas podem contribuir para a prevenção das DDAs, entre elas 
estão pontos centrais de saneamento, como a melhoria da qualidade da água 
consumida, destino adequado de lixo e dejetos, controle de insetos vetores, higiene 
pessoal e alimentar, manter hábitos saudáveis para a superação dos fatores de risco 
e o cuidado com/em locais de uso coletivo, tais como as escolas (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2014).

Neste contexto, surge o grande papel de realizar a integração entre educação 
e saúde, utilizando esta junção para proporcionar benefícios à comunidade. Partindo 
deste princípio, Estevam (2016) aborda a produção do documento ESCOLA 
PROMOTORA DA SAÚDE, de 2007 pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que 
reconhece a relação que existe entre os dois setores, visto que uma boa saúde apoia 
um aprendizado proveitoso e vice-versa. As práticas educacionais bem aplicadas 
levarão as pessoas a adquirirem os conhecimentos para prevenção e, assim, será 
evidenciado o valor da orientação pedagógica para a conscientização da população 
(HAESBAERT et al., 2009).

Em paralelo, há a importância de se buscar a inserção de ferramentas 
metodológicas alternativas a fim de ocorrer uma estimulação e facilitação do 
aprendizado de conteúdo, buscando-se métodos que incluam o educando como agente 
ativo. O interesse dos alunos tende a aumentar quando há atividades dinâmicas nas 
quais sua participação seja maior e constante (SANTOS; GUIMARÃES, 2010). Há 
inúmeros recursos alternativos que podem ser utilizados nas mais variadas situações 
encontradas nas escolas. Para abordar a relação entre saneamento e transmissão de 
DDAs, optamos por criar uma maquete interativa e um jogo didático. 

Dentro deste contexto, identificamos que o tema das DDAs e do saneamento é de 
fundamental importância para o Brasil, devendo ser abordados mais diretamente com 
crianças em fase escolar, pois podem disseminar as informações apreendidas para 
sua família, de modo a favorecer a incorporação de melhores hábitos que previnam 
a transmissão das DDAs. Neste sentido, o objetivo do trabalho foi sensibilizar alunos 
de Ensino Fundamental a respeito das causas e medidas preventivas de doenças 
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diarreicas agudas e a importância do saneamento básico através de recursos 
pedagógicos (maquete interativa e jogo da memória). 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de estudo

O trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Osvaldo Cruz, localizada no município de Capitão Poço, Pará. Capitão Poço é um 
município brasileiro (Figura 1) composto por área rural e área urbana, possuindo 
como área total 2.900 km². Possui população em torno de 52.839 pessoas, com 
renda média mensal de 1,5 salários mínimos por trabalhador formal. A economia 
tem predomínio da Agricultura, Pecuária, Silvicultura e comércio. A porcentagem de 
domicílios com esgotamento sanitário adequado é de 3,3% e o de vias públicas com 
urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio) é de 
4,2%. Ocorrem 17,2 internações por mil habitantes com casos de diarreia, ocupando 
a 8ª posição de 144 municípios no estado e 89ª de 5570 no país (IBGE, 2010).

Figura 1: Mapa de localização do município de Capitão Poço.
Fonte: elaborada pelos autores, 2018.

2.2	Período e Público-alvo

Foram realizadas oficinas com turmas de 7° ano do Ensino Fundamental que 
ocorreram nos meses de maio e junho de 2018, todas em dois turnos (manhã e 
tarde), sendo 160 a quantidade total de alunos que participou. 

2.3	Material pedagógico utilizado
Jogo da memória

O jogo da memória (Figura 2) foi aplicado visando repassar de maneira simples 
aos educandos alguns conceitos básicos sobre o tema, necessários para que 
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posteriormente se tivesse maior efi cácia na aplicação da maquete interativa. Trata-
se de um jogo cooperativo, em que a turma toda deve colaborar para se chegar ao 
objetivo fi nal. As crianças iniciam o jogo visualizando os pares de cartas. Em seguida, 
elas devem ser viradas e os estudantes devem tentar encontrar seus pares. Quando 
um par é encontrado, informações acerca da carta devem ser fornecidas como, por 
exemplo, a importância de se lavar as mãos para se manter uma higiene adequada. 

Maquete interativa

A utilização da maquete (Figura 2) possibilita a interação entre os educandos e 
educadores, principalmente por ocorrer a troca espacial das peças que compõem a 
maquete, ocorrendo exposição e confronto de ideias e de experiências. Além disso, 
buscou-se utilizar materiais recicláveis na confecção da maquete, a fi m de minimizar 
os gastos e também para estimular o hábito da reutilização de materiais.

Figura 2 – Maquete mostrando área urbana e rural.
Fonte: arquivo pessoal, 2018.

2.4 Coleta de dados

Foi utilizado como avaliação do projeto um questionário com perguntas objetivas, 
simples e diretas a fi m de avaliar conceitos e defi nições acerca dos temas abordados.
O questionário foi aplicado aos alunos antes e após a explanação e ofi cinas, a fi m de 
identifi car se houve ou não efi cácia no método ensino-aprendizado dos alunos.

2.5 Análise e tabulamento dos resultados 

Com a realização das ofi cinas na Escola Osvaldo Cruz foram obtidos 320 
questionários. Para o tabulamento e para a análise em porcentagem das respostas 
foi utilizado o software Microsoft Excel na versão 2010.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar os questionários, foram encontrados os seguintes resultados:

PERGUNTAS SOBRE OS TE-
MAS

Manhã (7° ano) Tarde (7° ano)

Antes

Acertos (%)

Depois

Acertos (%)

Antes

Acertos (%)

Depois

Acertos (%)

1. Classificação das DDAs 23,00 26,92 20,83 72,73

2. Conceito de desinteria 19,23 65,38 33,33 63,64

4. O que é ETE (estação de tra-
tamento de esgoto) e ETA (esta-
ção de tratamento de água)

15,38 50,00 45,83 68,18

5. O que o saneamento básico 
pode trazer de benefícios à po-
pulação?

65,38 80,77 37,50 45,45

 Tabela 1: análise da porcentagem de respostas consideradas corretas das perguntas contidas 
nos questionários com alunos do 7° ano da manhã e tarde da escola Osvaldo Cruz, 2018.

Fonte: elaborada pelos autores, 2018.

De acordo com os resultados da Tabela 1, ficou claro que antes e após a 
explanação do material os percentuais de acerto (considerados por conceitos 
encontrados na literatura citada) aumentaram consideravelmente para todas as 
questões, o que confirma as alegações de Jacob et. al (2009): “O aprendizado 
significativo só é alcançado através de alternativas que despertem o interesse dos 
alunos”. Dallabona e Mendes (2004), também confirmaram que o lúdico é significativo 
para a criança poder conhecer, compreender e construir seus conhecimentos, 
tornar-se cidadã deste mundo, ser capaz de exercer sua cidadania com dignidade e 
competência.

Ferver Clorar Expor ao sol
Duas op-

ções
Três   op-

ções

7°ano   manhã

Antes 12% 16% 20% 25% 27%

Depois 8% 14% 11% 30% 37%

7° ano tarde
Antes 15% 16% 18% 18,5% 32,5%

Depois 13% 10% 12% 25,5% 39,5%

 Tabela 2: Porcentagem de acertos à pergunta “Qual a forma de descontaminação na água?”  
com alunos do 7° ano da manhã e tarde da escola Osvaldo Cruz, 2018.

Fonte: elaborada pelos autores, 2018.
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Os dados contidos na Tabela 2 permitem reafirmar os resultados da Tabela 
1, pois a porcentagem dos alunos que responderam dois ou três métodos para 
descontaminação aumentou consideravelmente depois das oficinas, evidenciando as 
inúmeras maneiras de tornar a água própria ao consumo humano, com o propósito de 
repassar esta informação de diversidade de técnicas conhecidas aos alunos.  

Foi compreendido que por meio desta metodologia de ensino os alunos 
conseguiram compreender este assunto complexo, conseguindo melhorar seu 
rendimento nas respostas do questionário, com isso pode-se afirmar como Souza 
e Faria (2011), que a ausência de maquetes e modelos nas aulas traz prejuízos ao 
aprendizado.

Assim, é válido o incentivo aos professores para buscar trabalhar com recursos 
alternativos, uma vez que despertam maior interesse dos alunos (SANTOS; 
GUIMARÃES, 2010), bem como buscar que os próprios educandos apresentem seus 
próprios interesses, assim o processo de ensino será facilitado.

Com esses resultados entende-se que os alunos foram sensibilizados a 
respeito dos métodos preventivos das DDAs. Embora adote-se essa concepção 
no presente estudo, ressaltamos que uma intervenção educativa, por si só, não 
garante mudança de comportamentos e melhora na qualidade de vida, devido às 
questões socioculturais e econômicas envolvidas (COSCRATO et al., 2010). Para isto 
ocorrer é necessário haver um maior engajamento dos pais e de outros órgãos do 
governo, visto que é necessário mudar situações tidas como “normais”.

Ainda, foi perceptivo que a temática das DDAs é repassada de maneira 
deficitária para os alunos de Ensino Fundamental, não conseguindo demonstrar a 
grande importância de se possuir hábitos saudáveis, sendo benéficos tanto para a 
saúde humana, quanto para o meio ambiente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Demonstrou-se que a metodologia alternativa do uso de jogo didático aliado 
à montagem de uma maquete interativa para o ensino de crianças e adolescentes 
apresentaram resultados positivos em relação ao aumento de respostas corretas 
sobre os temas abordados, principalmente para a assimilação de conhecimento, e 
que também funciona como método para sensibilizar as crianças e adolescentes com 
relação à prevenção das doenças diarreicas, sabendo que para haver uma mudança 
na prática de costumes e situações maléficas para saúde humana, é necessária uma 
maior integração por parte de pais, alunos, escola e Estado. 
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